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			Capítulo Um

			 

			Amalfi, Itália

			 

			Os últimos dias no paraíso... tantas paisagens para ver e tão pouco tempo... e o que é que estava a fazer ali... num bar... a perder tempo... sem se decidir a dar mais uma volta ou a visitar outra catedral ou outra vila? E o que estava ela a fazer, olhinhos a um desconhecido?

			«Não estou a fazer-lhe olhinhos!».

			Era final de Julho e a temperatura estava agradável naquele bar ao ar livre. Não estava tanto calor como, provavelmente, no Texas.

			Regina Tomei pegou no seu copo de vinho chardonnay e bebeu tão depressa que umas quantas gotas lhe caíram pelo queixo, gotas que se apressou a secar com um guardanapo.

			A enorme lista de catedrais e as notas que tirara sobre as ruínas caíram ao chão, mas Regina não se incomodou em apanhá-las visto que não conseguia afastar os olhos do desconhecido alto e moreno que estava apoiado no bar.

			Quem tinha dito aquilo de «sou capaz de resistir a tudo excepto à tentação»?

			Nesse momento, o desconhecido parou de falar com o seu amigo, um homem baixinho e forte, e levantou a sua garrafa de cerveja a modo de cumprimento.

			A seguir, deu um golo na cerveja e passeou o seu olhar pela garganta e os lábios de Regina, que se sentiu a ficar sem respiração. Involuntariamente, levou a mão à boca e depois ao pescoço, onde sentiu o pulso acelerado.

			O calor dos seus próprios dedos fê-la imaginar as mãos do desconhecido e os lábios dele sobre a sua pele. Imediatamente, começou a suar e instintivamente abanou o guardanapo a modo de leque. Ao aperceber-se do que estava a fazer, levou a mão à cruz de ouro que tinha pendurada no pescoço e pediu forças aos céus.

			Comprara aquele crucifixo numa linda loja chamada Illusions, que descobrira durante um passeio pelo bairro de Ravello, perto do seu hotel. Passear e ir às compras eram os seus passatempos preferidos, e não ir para os bares fazer olhinhos a desconhecidos.

			«Foge daqui!»

			O homem deu outro golo na sua garrafa e ficou a olhar para a gardénia que Regina tinha no cabelo, fazendo com ela levasse lá a ponta dos dedos e roçasse as pétalas aveludadas da flor.

			Nesse instante, lembrou-se que a pessoa que lhe vendera a flor a avisara para não a tocar porque as pétalas ficavam castanhas, por isso Regina entrelaçou os dedos no colo e tentou acalmar-se, mas não conseguiu porque, ao voltar a olhar para o desconhecido, apercebeu-se de que este olhava para ela com os seus impressionantes e ardentes olhos azuis.

			Acaso tinha sido ela a atear o fogo?

			Perante aquela possibilidade, Regina sentiu que o calor a invadia. Ao vê-la corar, o desconhecido sorriu. Mortificada e encantada ao mesmo tempo, Regina fingiu que o zoom da sua máquina fotográfica lhe parecia fascinante.

			O amigo do Adónis desconhecido despediu-se com um abraço, sinal de que se ia embora. Parecia aborrecido.

			«Ora, ora, vai ter de passar por aqui», pensou Regina.

			Regina ficou a olhar para o chão para evitar qualquer tipo de olhares, mas ouviu como o homenzinho estalava a língua ao passar.

			De alguma forma, a partida do amigo parecia insignificante. Como não queria pensar nisso, Regina concentrou-se nos círculos que o pé do seu copo tinha desenhado na mesa de madeira.

			Regra número um: as mulheres inteligentes que viajam sozinhas não se metem com desconhecidos, por mais bonitos, simpáticos e desejáveis que eles sejam. E sobretudo, jamais se metem com um homem num bar, mesmo que seja um lugar lindo cheio de buganvílias, de sol e de turistas.

			Regina disse para si que o que devia fazer era guardar a máquina fotográfica, levantar-se e ir-se embora, como na noite anterior, porque não fazia ideia de que tipo de pessoa era aquele homem.

			E se fosse um gigolo ou um assassino em série? A segunda hipótese era assustadora, mas a primeira... seria um gigolo? E então, o amigo que acabava de se ir embora seria o seu chulo? Os gigolos tinham chulos?

			Regina pensou que poderia ser interessante escrever sobre o que não sabia da vida dos gigolos. Mas franziu o sobrolho ao lembrar-se da mulher de cabelo loiro platinado, de maquilhagem exagerada e véu cor de laranja ao vento com quem o vira no dia anterior, num Maserati vermelho descapotável.

			Reparara porque tinha visto o mesmo carro à frente da Illusions. Era o carro da proprietária da loja, o lugar onde Regina comprara a cruz, um quadrinho sentimental de um menino de cabelo escuro a brincar na areia da praia, o escandaloso conjunto de lingerie cor-de-rosa e preta que tinha vestido naquele momento, o seu vestido de mini-saia e, obviamente, as maravilhosas sandálias em conjunto.

			No dia anterior à tarde, quando aquela mulher, bem mais velha do que ele, o deixara na praia ao pé de um enorme iate chamado Simonetta, Regina não prestara muita atenção ao facto de o ter beijado repetidas vezes na cara, nem se tinha perguntado por que parecia ela estar com tão pouca vontade de se separar dele. Quando a mulher viu Regina a observá-los, reconheceu-a e cumprimentara-a com a mão, muito sorridente. No entanto, quando ele a vira, mostrara-se surpreendido e separara-se da mulher.

			De repente, aquela cena pareceu bem mais significativa do que lhe tinha parecido num primeiro momento.

			Realmente, aquele desconhecido podia mesmo ser um gigolo.

			E o que dizer do diamante do tamanho de um cubo de gelo da mulher de meia-idade que o acompanhava hoje e que tinha chegado num Ferrari preto? Ela também o tinha levado até à praia e o tinha beijado na cara tão ardentemente como a outra no dia anterior.

			Naquele momento, os olhos do desconhecido sobre a sua pele nua estavam a queimá-la e Regina pensou que devia ter-se vestido como costumava vestir-se normalmente. Em Austin, andava sempre com roupa muito banal, de estilo conservador e que a cobrisse bem, visto que era advogada e ganhava a vida nos tribunais.

			Quer ironia que a mulher que tinha visto com o desconhecido bonitão, quer fosse sua amante ou sua cliente, fosse a mesma que lhe tinha vendido aquele vestido branco tão revelador a ela. Aquela mesma mulher dissera-lhe para tirar os ganchos e deixar o cabelo solto e aconselhara-a a pôr uma flor. A seguir, precedida pelo seu véu laranja e o maravilhoso som de uns guizos que não se viam, acompanhara-a até uma praceta que ficava perto da sua loja onde havia uma frondosa gardénia junto de uma estátua de Cupido.

			– Floresce todo o ano, por isso pode cortar uma todos os dias enquanto aqui estiver – disse-lhe amavelmente. – Vai ver, são mágicas. Se me ouvir, antes de se ir embora terá um namorado.

			Era assim tão evidente que não tinha?

			Por causa das coisas, Regina cortara uma flor no dia anterior e, naquela manhã, outra.

			Nesse momento, Regina reparou que o sol se estava a pôr na baía, sobre o mar, e tingia de alperce as casas que debruavam as ladeiras junto à costa.

			Há muito que sonhava com conhecer a costa amalfitana e não se tinha arrependido da sua viagem nem por um segundo. Regina aninhou-se na sua cadeira, puxou da lista de lugares que ainda lhe faltavam ver e das notas que tinha tirado dos que já tinha visitado e disse para si que devia estar a admirar as montanhas e o mar, e não a devorar com o olhar um homem que bem podia ser um profissional do sexo.

			«Provavelmente, nem sequer posso dar-me a esse luxo», pensou.

			Claro que, se aquele homem fosse mesmo um gigolo, obviamente estaria a pensar que ela podia pagar-lhe. Caso contrário, não estaria a comê-la viva com os seus imensos olhos azuis.

			Regina engoliu em seco.

			Dar-se a esse luxo? O que devia fazer era processá-lo! Se estivesse em Austin, seria o que faria. Lá tinha fama de ser uma mulher eficiente, séria e… e, bom, também tinha fama de mandona… mas não era. O que acontecia era que ninguém, nem sequer a sua família, percebia o que lhe custava cumprir os seus objectivos.

			– Adoras ter tudo sob controlo e, além disso, és frígida! – dissera-lhe Bobby quando Regina recusara o seu pedido de casamento. 

			– Por favor, não precisas de ficar assim – respondera ela.

			– Devolve-me o meu anel! – ordenara-lhe ele, tirando-lho do dedo. – Primeiro persegues-me durante um ano e quando consegues que te ligue, recusas-te a casar comigo. Muito bem, seja como for, acho que me acabas de fazer um grande favor.

			– Eu nunca te persegui. A única coisa que fiz foi dar-te o meu cartão pessoal numa festa porque queria trabalhar no gabinete do teu pai.

			– Sim, e, cúmulo dos cúmulos, ele contratou-te. É verdade que és uma advogada espectacular, mas na cama és um desastre – despedira-se, levantando-se e deixando-a apeada no seu restaurante japonês preferido, com os pratos cheios, nada de fome e a conta para pagar.

			Um desastre na cama? Bom, fingira um ou dois orgasmos, mas fora sempre para o bem de Bobby. Aquilo levou-a a perguntar-se se por acaso um gigolo de talento não poderia ensinar-lhe uns truques para se tornar mais sexy na cama.

			Susana, a sua irmã mais nova, consolara-a dizendo-lhe que com aquele namorado qualquer uma tinha de fingir orgasmos mas, ficando séria, aconselhara-a a não passar o dia a fazer listas e a dar ordens e que, sobretudo, fosse mais intuitiva.

			Intuitiva?

			Realmente naquele momento não estava a ser nada intuitiva. Estava sentada o mais longe possível daquele profissional do sexo, demasiado nervosa porque sentia o seu olhar sobre elae o coração a bater-lhe acelerado.

			A maior parte das suas amigas tinham ido para a cama com desconhecidos em alguma ocasião e tinham-lhe descrito os encontros em pormenor quando combinavam para almoçar, mas aquilo não era para ela. Ela sempre soubera que o que queria era casar por amor com um profissional respeitável e com dinheiro e só tinha saído com homens que cumpriam aqueles critérios.

			Obviamente, tinha uma longa lista de critérios.

			No entanto, assim que vira aquele desconhecido, que não cumpria nenhum deles, o seu mundo tinha ficado de pernas para o ar. Fora como se a verdadeira Regina tivesse ido hibernar, como se Austin fosse um planeta remoto noutra galáxia.

			Intuitiva? Aquela palavra parecia-lhe perigosa.

			Se havia alguém à face da Terra que pudesse ser a antítese do homem ambicioso dos que Regina gostava, sem dúvida era aquele desconhecido com pinta de gigolo.

			O Adónis era lindo de morrer, mas não parecia ter muita substância. Ainda assim, não se podia negar que o seu corpo parecia uma escultura de Miguel Ângelo e Regina disse para si que, como menina bem educada que era, apreciava uma boa obra de arte.

			Como todos os italianos, estava vestido com perfeição, pelo que era indiferente se não tivesse cérebro. Regina estava demasiado encandeada pela sua beleza para se pôr a pensar em coisas mais profundas.

			O desconhecido tinha uma camisa branca aberta até à cintura que deixava à mostra um abdómen musculado. Regina sentiu que o seu instinto a fazia desejar tirar-lhe aquela camisa e as calças de ganga gastas que tinha vestido e percorrer com a sua língua aquela pele bronzeada pelo sol para que, a seguir, ele fizesse a mesma coisa com ela.

			Sim!

			Regina imaginou-o nu e, ao imaginar-se a beijar-lhe o corpo todo, teve de levar de novo o vinho à boca.

			Regina perguntou-se se os filhos daquele desconhecido seriam tão bonitos como ele. Filhos? Onde tinha ido buscar aquilo? Sem poder evitá-lo, Regina imaginou um lindo menino e uma encantadora menina de cabelo escuro e encaracolado a chapinhar na piscina de um jardim. 

			Filhos? Com aquele desconhecido? Não! O que era feito do E-321, aquele dador anónimo do qual soubera através da sua amiga Lucy, cujo sémen era tão perfeito que Regina ia comprar as últimas oito amostras dele que restavam no banco de esperma?

			Regina disse para si que devia estar a dar em doida e perguntou-se o que seria da verdadeira Regina, daquela que sabia que não andava por aí a comprar esperma e, depois, ia para a cama com um desconhecido.

			Claro que também era verdade que não tinha aparecido na clínica na data marcada para a inseminação artificial.

			Em qualquer caso, depois de ter acabado com Bobby, a sua vida tinha mudado drasticamente e Regina tinha percebido que, em vez de conhecer o senhor perfeito, namorar com ele, casar com ele e ficar grávida, podia fazer as coisas ao contrário.

			Assim, tinha decidido ter primeiro um filho e depois encontrar um homem com quem casar. Ao comentar isso com as suas amizades, Lucy falara-lhes sobre o E-321, o dador de quem ela já estava inseminada. Regina convencera-se de que era a solução ideal.

			No entanto, quando comentara isso em casa, o seu pai ficara uma fúria. Dias depois, a sua mãe ligara-lhe para lhe dizer que o seu pai não lhe falava há vários dias, coisa que nunca tinha acontecido nos seus trinta anos de casamento, porque, segundo ele, tudo aquilo era culpa dela por ter permitido que a sua filha estudasse e frequentasse aquela gente demasiado liberal.

			– Por favor, Cara, pensa bem no que vais fazer – pedira-lhe a sua mãe, que sempre a chamava Cara, de Carina, o seu segundo nome. – Por que é que não tiras umas férias antes da inseminação? Porque é que não vais para Itália? Estamos no Verão e há imenso tempo que não vais de férias. Lá as pessoas vivem com outro ritmo e, talvez, isso te faça ver as coisas de outra forma. Por favor, Cara – insistira Sabrina. – Os italianos não pretendem controlar a sua vida, simplesmente deixam-na passar e desfrutam. Minha filha, um dia tu também te vais apaixonar, como a tua irmã.

			Sim, a sua irmã tinha-se apaixonado por Joe, o seu ex-namorado. Enfim, tinha-lhe roubado o namorado. Ninguém parecia lembrar-se, mas a verdade era que tinha casado com ele e que já tinham três filhos adoráveis, mas ainda assim, ele fora seu primeiro.

			Regina tapou os olhos durante um bom bocado. Ao abri-los, encontrou-se rodeada de vasos de barro cheios de flores, terraços, sombrinhas e ele. Tinha duas mulheres ao lado, a sorrir, a galá-lo, mas o desconhecido só tinha olhos para ela.

			Olhava para ela com tanto desejo que Regina sentia uma necessidade física de se levantar, aproximar-se dele e apertar-se contra o seu corpo, passar-lhe os dedos pelo cabelo, tocá-lo por todo o lado, levá-lo para um lugar próximo e fazer-lhe de tudo.

			Morria por sentir-se sob o seu corpo suado, queria tudo daquele homem, queria fazer tudo com ele, queria experimentar coisas inimagináveis.

			«Nem sequer sei como se chama, nem sequer falei com ele, mas desejo-o de uma forma animalesca», pensou.

			Na sua vida do outro lado do Oceano Atlântico, Regina teria querido saber em que universidade tinha andado, quais eram os seu planos para o futuro e qual a origem da sua família, mas aquela mulher seminua com uma gardénia no cabelo sentia mais do que pensava.

			Regina começava a ficar assustada consigo mesma porque morria por estar nos braços daquele homem, por beijá-lo, por acariciá-lo, por conhecer a paixão com ele, a paixão de verdade, pela primeira vez na sua vida.

			Se aquele tipo era um gigolo, podia ser seu por uma noite se lhe pagasse? Regina sentiu-se a corar dos pés à cabeça. E o que é que se ia passar com o E-321 e com os planos que fizera com Lucy para criar os seus filhos como meios-irmãos?

			Um desconhecido sensual não era para ela, uma mulher obcecada com a saúde e que gostava de ter tudo sob controlo! E se lhe contagiasse alguma coisa? Regina não sabia se era porque estava há demasiado tempo sem sexo ou se seria pela acção das voluptuosas e nuas estátuas que se viam por todo o lado nos palácios italianos, mas o certo era que as suas hormonas estavam revolucionadas.

			Sim, mas ela sempre tinha acreditado que o sexo só se praticava nas relações sérias e no matrimónio. Só assim.

			«Mas também serve para procriar, certo? Tens trinta e três anos, não tens namorado e estás passar o prazo de validade», murmuraram as suas hormonas.

			«Devias estar casada», disse-lhe outra vozinha.

			Ela, que sempre fora uma mulher inteligente, à moda antiga, perfeccionista e racional na hora de tomar decisões, perguntou-se o que podia acontecer se se deixasse levar pelo instinto por uma vez na vida.

			Regina separou os lábios, subiu a saia deslizando-a suavemente sobre as suas coxas, e esperou que a vida decidisse por ela, visto que ela não fazia ideia de como se contratava um gigolo.

			Haveria uma linguagem corporal específica? Será que tinha de subir a saia um pouco mais, pestanejar continuamente ou piscar-lhe um olho sedutoramente? Tinha de se aproximar do bar e abrir a mala para lhe mostrar o dinheiro ou ficar ali sentada à espera que fosse ele a dar o primeiro passo?

			Na noite anterior, o desconhecido seguira-a até àquele bar, mas quando começou a tentar seduzi-la, Regina fugiu e escondeu-se atrás de umas árvores. O desconhecido seguiu-a, saiu à rua à sua procura, mas ela cuidou para que não a visse. Finalmente, o desconhecido desistiu e foi para o estupendo iate que estava ancorado na baía, onde devia ter passado a noite.

			Com outra mulher? Uma cliente? Talvez com a mulher madura dos véus? Regina sentiu náuseas.

			Naquele momento, o objecto do seu desejo olhou-a nos olhos e ela aguentou o olhar. Sem pensar duas vezes, apoiou a ponta do indicador sobre a saia do vestido e subiu-a lentamente pela coxa, sempre a olhá-lo nos olhos.

			Regina apercebeu-se de que as duas mulheres que estavam sentadas na mesa do lado olhavam para eles e riam-se. Certamente eram de lá, sabiam a que se dedicava o desconhecido e tinham-se apercebido das suas intenções.

			Notava-se assim tanto?

			Regina disse para si que talvez tudo aquilo fosse uma loucura e que o melhor seria ir embora, mas naquele momento o empregado de mesa que a atendia levou-lhe um copo de champanhe, disse qualquer coisa que ela não percebeu em italiano e apontou para o seu admirador, o desconhecido que estava no bar.

			Regina voltou a olhar para ele, ele sorriu com todo o seu charme, e ela sentiu o coração a acelerar e as cuequinhas de renda cor-de-rosa a ficarem húmidas. Disse para si que devia apanhar um táxi e voltar para o hotel, tomar um bom duche de água fria e um comprimido para dormir, mas deu por si a tocar na borda do copo de champanhe com o do dedo e a levar a cabeça para trás para beber.

			O desconhecido sorriu e ela devolveu-lhe o sorriso. Como se isso fosse o sinal acordado, o desconhecido avançou para a sua mesa, o que fez com que as mulheres da mesa do lado começassem a cochichar e a rir-se.

			– Importa-se que me sente? – perguntou-lhe ao chegar ao seu lado.

			Tinha uma voz grave e profunda e falava muito bem inglês, o que surpreendeu Regina.

			Um gigolo culto e educado?

			– Eu... acho que devia dizer que sim – respondeu Regina. – Na verdade, devia ir-me embora...

			– Suponho que seria o melhor. Sim, seria melhor ir-se embora, mas não é capaz, pois não? – sorriu o desconhecido. – Não consegue ignorar o impulso que se apoderou de si. A mim está a acontecer-me a mesma coisa.

			De perto, aquele homem tinha as pestanas incrivelmente longas. Por que razão os homens tinham de ter pestanas com aquele comprimento? Não era justo. Claro que não era justo. A vida não era justa. Se fosse, ela seria casada e teria filhos e continuaria a ser a preferida do seu pai. 

			«Se tivesses uma filha com ele, a felizarda seria bonita como uma estrela de Hollywood», disseram-lhe as suas hormonas famintas.

			– Se quiser, vou-me embora – disse o desconhecido.

			– Não – respondeu Regina perante a possibilidade de o perder.

			Imediatamente notou que tinha ficado com a boca seca e o seu desejo era tão intenso que nem conseguia falar.

			O desconhecido sentou-se, chamou o empregado e pediu mais champanhe. Quando lho levaram, Regina bebeu um copo cheio de um só gole, o que pareceu divertir o homem.

			– Meto-lhe medo? – perguntou.

			– Não, meto-me medo a mim própria. É a primeira vez que estou a fazer uma coisa destas.

			– Bom, fico contente – riu-se o desconhecido. – Para que saiba, comigo está a salvo. Prometo-lhe que não vamos fazer nada que você não queira.

			A seguir, levantou a mão para chamar de novo o empregado, mas Regina apressou-se a agarrar-lhe a mão e a indicar ao empregado que não fosse, momento que o gigolo aproveitou para lhe acariciar a palma da mão. As suas carícias eram suaves, e fizeram Regina sentir faíscas em todo o corpo.

			Sentia-se fraca, sexual, excitada e a única coisa que tinha feito fora acariciar-lhe a mão. Realmente, aquele homem era um profissional e sabia o que fazia. Tinha jeito para aquilo.

			Regina disse para si que o desconhecido não faria nada que ela não quisesse porque, evidentemente, a única coisa que queria era o seu dinheiro. Obviamente, ele não sentia o que ela sentia, portanto não havia perigo. Tinha tudo controlado.

			– O meu nome é Nico – apresentou-se o gigolo. – Nico Romano – disse-lhe ao ouvido.

			Regina perguntou-se se aquele era o seu verdadeiro nome.

			– Claro que suponho que sabe quem sou ou, pelo menos, o que sou – acrescentou, olhando para ela como se estivesse a pedir desculpa.

			Então, era mesmo.

			– Sim – admitiu Regina, desviando o olhar.

			– Não se preocupe, sou um homem, um homem normal – disse-lhe o desconhecido.

			– Se você o diz – respondeu Regina timidamente.

			– E você, como se chama?

			– Carina – respondeu Regina escolhendo o seu segundo nome para estabelecer uma distância entre eles. – A minha mãe chama-me Cara, mas toda a gente me chama... – interrompeu-se ao perceber que estava a dar demasiadas explicações, sinal inequívoco de que estava nervosa.

			– Cara – disse ele. – Neste país o seu nome significa «amada». Fica-lhe muito bem.

			O ar entre eles parecia estar carregado de electricidade. Cada vez estava mais quente. Regina pensou que talvez fosse ela quem estava em brasa.

			– Tem fome ou prefere que vamos directamente para o hotel? – murmurou Nico.

			Será que o jantar estava incluído no preço? O que ia pensar o pessoal do hotel quando a visse chegar com ele?

			– A verdade é que almocei tarde – respondeu Regina.

			– Eu também – murmurou Nico.

			A seguir, aproximou-se dela, pôs-lhe a mão na cintura, com a outra agarrou a mão de Regina, levou as pontas dos seus dedos à boca e beijou-as uma a uma, olhando-a nos olhos.

			Todos os seus movimentos eram suaves. Apesar de ser um gigolo, nada do que fazia parecia ser falso nem praticado e Regina deu por si a sentir um terrível vazio no ventre.

			Quando lhe depositou a mão sobre a mesa de novo, não pôde evitar suspirar. A seguir, Nico desenhou os seus lábios com um dedo, fazendo-a ficar ainda mais excitada. Ao fazer isso, Regina reparou que engolia em seco. Ela também o fez. As mulheres da mesa do lado não paravam de rir.

			– Che bella – disse Nico, levantando-se de repente.

			Realmente, não tinha sido nada subtil, mas o que esperava? Tratava-se de um gigolo.

			Italiano, para mais. Aquilo para ele era trabalho. Regina disse para si que devia enaltecer o seu savoir faire e o seu talento, mas estava tão embasbacada com a sua forma de fazer as coisas que estava a ser-lhe muito difícil lembrar-se que tudo aquilo não era a sério.

			Nico fez um sinal ao empregado para que lhes levasse a conta e, antes que Regina tivesse tempo de procurar a sua carteira na mala, deixou uns quantos euros sobre a mesa, agarrou-a pelo cotovelo e levou-a para fora. Regina apercebeu-se de que, quando se levantou, toda a gente tinha ficado em silêncio. Até a música tinha parado. Quando, à porta, se virou para se despedir do dono do local, Regina voltou a ouvir o riso das mulheres.

			Sem dúvida, tinha pago a conta para ficar bem.

			Obviamente, era um gigolo de luxo.

			Ao lembrar-se do Maserati, do Ferrari e do iate onde devia ter passado a noite, Regina perguntou-se se teria dinheiro suficiente para lhe pagar. Talvez aceitasse cartões de crédito ou estivesse disposto a acompanhá-la a um multibanco.

			Sim, era um gigolo de luxo, por isso de certeza que aceitava cartões.
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